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OCORRÊNCIA DOS DERMATõFITOS "GEOFíLICOS" NO SOLO DO 
RIO GRANDE DO SUL (BRASIL) 

A. T. LONDERO ( 1 ) e C. D. RAMOS ( 2 ) 

RESUMO 

Os autores relatam o isolamento do Microsporum gypseum e do I<.eratinomy
ces ajelloi do solo em locais sombreados de praças, jardins e pátios, em zona 
urbana de Santa Maria, no Rio Grande do Sul. 

INTRODUÇÃO 

Dois são os dermatófitos "geofílicos": Mi
crosporum gypseum ' ( = N annizia incurvata) 
e I<.eratinomyces ajelloi ( = Arthrodenna un
cinatum). 

O M. gypseum foi isolado do solo em to
dos os continentes 1

• '3 • 
4

• 5 • 
7

• 10 • SILVA 9, no 
Brasil, isolou-o de terras do Estado da Bahia. 

Êste dermatófito foi encontrado desde a 
camada superficial do solo até uma profun
didade de 30-40 cm 5

• O macroconídeo tí
pico foi verificado pela filtragem de terra 
através de membrana 8 • 

O I<.. ajelloi, primeiramente isolado do 
solo belga por VANBREUSEGHEN 11, o foi, de-

pois, do solo dos Estados Unidos, Inglaterra 
e Austrália 2

• 
4

• 
6

• 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi feito o estudo de 27 amostras de terra, 
obtidas na zona urbana da cidade de Santa 
Maria (Rio Grande do Sul). 

A colheita foi feita durante o verão, 5 
dias após chuvas. A terra era colhida em 
placas de Petri esterilizadas. Para o isola
mento foi usada a técnica de V ANBREUSEG· 
HEM 12

• Verificado o crescimento nas "is
cas", uma porção do micélio aéreo foi mo
culada em Sabouraud-glicose 2%-ágar, sem 
antibióticos. 

QUADRO 

Isolamento de Microsporum gypseurn e de Keratinoniyces ajelloi da amostra de solos, 
segundo os tipos e condições dos solos, segundo os tipos e condições dos locais. 

Locais 
NQ de amostras Número de amostras positivas para 

Tipos 
1 

NQ coletadas M. gypsewrn 
1 

K. ajelloi 1 Ao fim de (dias) 

Sombreados: 
praças 3 3 3 
jardins 3 15 5 
pátios 3 3 -

Ensolarados: 
praças 3 3 -
jardins 2 2 -
pátios 1 1 -

Total ............ · I 15 27 8 

* Isolados de locais on9:e viviam aves em liberdade. 

Fac. Farmácia de Santa Maria, U.S.M. - Rio Grande do Sul. 
(1) Professor Catedrático de Zoologia e Parasitologia. 
(2) Técnica da Cadeira de Zoologia e Parasitologia. 
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1.0 :XU IO(O. A. 1'. ,li: UA.\10:-C, ('. U. - 01•11rn~ot'in. 1111 '1 dl•r mut 6íitmi • ;wofilil'tl-"» no solo do Hio Gnindc 
d n ~ui (Hr:1-"õl ), ltt•l-·, 11111!. n i'tl. trop, NJ.iq l'nulci 8 :'iV-77. J9Cil. 

RESULTADOS 1;: OJSCl'S.'-,\0 

( •~ n·.:-ullado~ ,~:-ião t•xpo:-lo:: uo quaclro. 

O ,1/ . gyp:-wum ío i Ífolado ,:m 8 129.ú~( °) 
dc• 27 amo~l rn-.. cfo !'>Olo: o A:. ajelloi, t'm ;{ 
111.1<;1, 

O .1/. ~r,,.w•ttm íoi olitido tlt• h'r rn~ ano
kncln:-:, 1·ulh i1l,1.s (' 111 pnu;a:- púf11in1~ 1,.• jar
cli11-.. l:1rt!<WW11h• :--omlm,.ado~: o J.:. uj,,1/oi 
t•m jarcliu~ t• púl ios ~mhrt·c.ulo~ onclt" ,·idam 

f'lg. 1 - Cresdmento do llf. 9yp,m1on nas "lst·ns"' 
de e;.\l>Clo. 

J•"lg. 2 
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Mkromorrologln do Ar. (J.I/P5e1nn nas 
"is:cns". 

A~ t.·olônim,, cl(" .1/. gyp:.1•utu. c·m Sal•<>U• 
n.11ul-~lic·ot (• 2~ (-úgar. ap rt"~('utaranH•t" pul
n ·rulc·nla.!1-, d(• tôr .. ('ilÍt• c·om l l•ih;· t- -.i.c•m 
pi~menl:tçâo n-:> Ví'r~ ; o K. oj,·lloi, pul,·c·• 
ruk-nto. c·ôr ,·1'l•m1· t• \'1•r:<o não pi~nwnlnclo. 

Dr pontos ,liÍf't'c•nh~ dr um 111(·:-.rno lc:wal 
foram lr:olaclo:-l aml 1():-; 0l" tll'fmulóíitos. 

O c.:n~·inwulo cio:-- tl<Ji~ íungo~ na~ "' i:-(·iH-i .. 

ele <·al»•lo (: t·\' itl<.·11k do 10." ao :20.0 clit1 
( Fi§!~. 1 tl •I l. 

Pda pr inwira wz forno1 il"ohul~ cfo :-olo 
::11lriogrn111k•n)l;t• o ili. t!,Yp:wum ,. o K. ujdloi. 

FI:;. 3 - Cresc-1mentQ do n. <rJ~uo; nnr. "lsc-n~·· 
ele ('"abelo. 

• .. \~ ~- .u V 
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Fig, -1 - Micromor(ólogl.a do K. ajclloi ntis "Jsc-ns··. 
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O último, cremos, pela primeira vez no 
Brasil. 

SUMMAR Y 

Occurrence of "geophilic" dermatophytes in 
the soil of Rio Grande do Sul, Brazil. 

The authors report isolation of Microspo
rum gypseum and of Keratinomyces ajelloi 
from the soil of shady places in parks, 
gardens and patios from the rural zone of 
Santa Maria, State of Rio Grande do Sul, 
Brazil. 
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